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Apresentação 
 

Esta dissertação é composta de dois capítulos, sendo o primeiro intitulado 

“Composição da comunidade de morcegos do Parque Estadual do Rio Preto (PERP) – 

MG” que tem como objetivo caracterizar a estrutura da comunidade de morcegos do 

parque. Nesse capítulo estão listadas as espécies de morcegos registradas em dois 

projetos realizados nos limites do parque entre os anos de 2013 e 2015. Utilizei nesse 

primeiro capítulo os dados coletados dentro do Projeto da Rede ComCerrado e também 

das campanhas de campo relacionadas ao segundo capítulo dessa dissertação. A rede 

ComCerrado é uma rede de pesquisa voltada para o avanço do conhecimento ambiental 

e sócio econômico do bioma Cerrado. A rede integra instituições de ensino e de 

pesquisa e o apoio de cooperações internacionais e a participação de inúmeros 

pesquisadores comprometidos com o conhecimento e a preservação do Cerrado. O 

objetivo da rede é apoiar as instituições de pesquisas e de ensino com atuação no 

Cerrado, implementando núcleos regionais distribuídos pelos estados abrangidos pelo 

bioma Cerrado.  

No segundo capítulo, intitulado “Riqueza, abundância e diversidade funcional da 

comunidade de morcegos ao longo de um gradiente altitudinal no Parque Estadual do 

Rio Preto (PERP) – MG”, procurei analisar como os parâmetros da comunidade de 

morcegos no PERP variam ao longo de um gradiente. Analisei as diferenças na riqueza, 

composição de espécies, abundância de indivíduos e diversidade funcional em 

diferentes cotas altitudinais, testando a hipótese de que tais parâmetros diminuem com o 

aumento da altitude. Testei também se o padrão na riqueza de espécies de morcegos 

segue o formato hump-shaped, ou seja, maior riqueza nas altitudes intermediárias. Por 
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fim, avaliei se a variação altitudinal no clima e na produtividade primária influenciam a 

composição e estrutura da comunidade. 
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Capitulo 1 – COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE DE MORCEGOS 
DO PARQUE ESTADUAL DO RIO PRETO (PERP) – MG 

 

Resumo 
 

Inventários de espécies são importantes, pois proporcionam informações básicas 

da composição da diversidade biológica de uma área ou região. O objetivo do nosso 

estudo foi gerar a primeira lista de espécies de morcegos para o Parque Estadual do Rio 

Preto (PERP) – MG, unidade de conservação inserida no bioma Cerrado e que apresenta 

uma considerável riqueza de espécies de animais e vegetais. Com esforço amostral de 

108 noites foram capturados 547 indivíduos de morcegos, totalizando 26 espécies 

pertencentes a três famílias: Phyllostomidae, Molossidae e Vespertilionidae. A guilda 

trófica com maior número de capturas foi nectarívoro (44,24%), seguida por frugívoro 

(41,49%) e hematófago (7,86%). Entre as espécies capturadas, destacamos 

Lonchophylla bokermanni, Glyphonycteris behnii e Histiotus velatus. De acordo com a 

Lista do Oficial do Brasil (MMA 2014), L. bokermanni é considerada uma espécie 

quase ameaçada de extinção e G. behnii está listada como Vulnerável. Histiotus velatus 

é considerada deficiente em dados segundo a IUCN (2015). Concluímos que a riqueza 

de morcegos registrada no PERP é considerada elevada, correspondendo a 81% das 

espécies conhecidas para a Cadeia do Espinhaço e acreditamos que esta lista de espécies 

de morcegos do PERP ajudará em futuros trabalhos científicos e no manejo do parque, 

propiciando tanto a comunidade científica quanto aos visitantes, mais informações sobre 

quais espécies são encontradas no PERP e quais são ameaçada de extinção ou 

deficientes de dados, sendo essas prioritárias para a conservação. 
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Introdução 
 

A diversidade de morcegos no Brasil é subestimada, pois inúmeras regiões do 

território não foram amostradas e além do mais existe uma carência de inventários de 

longo prazo (Tavares et al. 2008). Esta carência de estudos também gera incertezas 

sobre a distribuição geográfica de diversas espécies de morcegos do país (Bernard et al. 

2011). O Brasil possui 178 espécies de morcegos descritas, divididas em nove famílias 

(Nogueira et al 2014). O conhecimento sobre a diversidade e ecologia de morcegos do 

cerrado pode ser considerado recente (Gregorin et al. 2011). Quarenta por cento dos 

mamíferos registrado para o Cerrado são pertencentes a esse grupo de mamíferos 

voadores (Paglia et al. 2012). De acordo com Aguiar et al. (2016) 118 ocorrências de 

espécies de morcegos foram confirmadas para o Cerrado, sendo que o estado de Minas 

Gerais possui 77 espécies registradas (Tavares et al. 2010), enquanto que para a Cadeia 

do Espinhaço 32 espécies já foram descritas (Tavares et al. 2008).  

Inventários de espécies são importantes, pois proporcionam informações básicas 

sobre a composição da diversidade biológica de uma área ou região, além de permitir 

comparações da estrutura e composição das comunidades biológicas entre diferentes 

localidades, podendo gerar argumentos e justificativas para conservação e manejo de 

áreas potencias para preservação (Bergallo et al. 2003, Santos 2006, Gomes et al. 2015).  

Com aproximadamente dois milhões de km2 de área original, o Cerrado é 

considerado o segundo maior bioma brasileiro. Esse bioma possui variadas 

fitofisionomias, que podem ser classificadas em campestres (e.g. campo rupestre), 

savânicas (e.g. cerrado stricto sensu) ou florestais (e.g. mata de galeria) (Ribeiro & 

Walter, 1998). Porém, cerca da metade da área do Cerrado foi alterada pela ação 

humana e a destruição dessas regiões persiste em escalas alarmantes com taxa média 
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anual de 14.179 km² (MMA 2015).  Neste contexto as unidades de conservação são 

instrumentos fundamentais para diminuir o desmatamento e promover conservação da 

biodiversidade (Carranza et al. 2014). O Parque Estadual do Rio Preto (PERP) – MG, 

está inserido nesse bioma e destaca se pela elevada riqueza de espécies de animais e 

vegetais (Lessa et al. 2008). No entanto, o PERP não possui uma lista publicada das 

espécies de morcegos que ocorrem no parque. Como forma de preencher esta lacuna, 

este estudo teve como objetivo caracterizar a fauna de morcegos do PERP. 
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Metodologia 
 

Área de Estudo 

O complexo de montanhas da Cadeia do Espinhaço separa dois hotspots de 

biodiversidade, constituído pelos biomas, Cerrado e Mata Atlântica. Tem cerca de 1.000 

km de extensão e compreende os estados de Minas Gerais e Bahia (Azevedo & 

Machado, 2008). Esta cadeia de montanhas abriga mais da metade das espécies 

ameaçadas de extinção de Minas Gerais e apresenta consideráveis taxas de espécies 

endêmicas, tanto de animais como de plantas, sendo reconhecidamente como uma 

região crucial para a conservação da biodiversidade (Lessa et al., 2008). O estudo foi 

executado no Parque Estadual do Rio Preto (PERP), localizado na Serra do Espinhaço 

(Figura 1), distante 70 km da cidade de Diamantina – MG. Criado em 1994 com o 

objetivo de conservar mananciais hídricos além de espécies de animais e vegetais, o 

PERP possui uma área de 12.185 hectares e apresenta uma variação altitudinal de cerca 

de 1.200 metros, estando seu ponto mais baixo a aproximadamente 700 metros e o 

ponto mais alto a 1.822 metros de altitude. A temperatura média anual no parque varia 

entre 18ºC a 19ºC. Enquanto que a umidade média anual é de 75,6% e a precipitação 

média anual é de 1250 a 1550 mm (Neves et al, 2005). As principais fitofisionomias que 

ocorrem dentro dos limites do PERP, são cerrados (strictu senso) (Figura 2), campo 

rupestre (Figuras 3, 4 e 5) e matas ciliares e capões de altitude (IEF 2004). 

Coleta de dados  

Foram utilizados 20 pontos de coleta de dados.  Com o intuído de padronizar a 

metodologia entre os núcleos de pesquisa da rede ComCerrado adotou se um modulo 

que consiste em 10 parcelas (ponto de coletas) de 250 m em curva de nível (Figura 1), 
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onde ocorre a coleta de diversos grupos taxonômicos. A distância entre parcelas foi de 

aproximadamente 1 km. A cada cinco parcelas existem um transecto de 5 km 

conectando-as. Devido à impossibilidade de instalar todas as parcelas nos pontos 

predeterminados, algumas foram deslocadas de seu ponto original, fazendo com que, em 

alguns casos, a distância entre parcelas fosse de menos de 1 km.   

Para captura dos morcegos, cada ponto de coleta foi amostrado a partir das 18hs 

até às 24hs, totalizando seis horas de amostragem por noite e por ponto. Em cada noite 

foram usadas 10 redes de neblina Ecotone Mist Net 716/15 (2.5 x 12m, malha 16 mm) 

armadas em linha e vistoriadas a cada 30 minutos. Os indivíduos capturados foram 

identificados e, desses, tomadas as medidas morfométricas padrões (medida do 

antebraço, peso), além de outras informações complementares como  sexo, classe de 

idade - jovem ou adulto, lactante, gestante). Os morcegos capturados foram marcados 

no antebraço com anilhas de metal de tamanhos diferentes (proporcional ao tamanho do 

indivíduo) e que possuíam abas. Os morcegos coletados através da licença do SISBIO 

nº 40471-1 e do CEUA nº 135/2012 foram depositados na Coleção de Mamíferos do 

Instituto de Ciências Biológica da Universidade Federal de Minas Gerais.  

 



 

10 

 

 

Figura 1: Módulo Rede ComCerrado e mapa do Parque Estadual do Rio Preto São Gonçalo do Rio 
Preto - MG. 

 

 

Figura 2: Área baixa de Cerrado do Parque Estadual do Rio Preto - MG. 
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Figura 3: Área denominada de Chapada no Parque Estadual do Rio Preto - MG. 

 

 

 

Figura 4: Campo Rupestre na Chapada do Parque Estadual do Rio Preto - MG. 



 

12 

 

 

Figura 5: Pico Dois Irmãos, ponto mais alto dentro dos limites do Parque Estadual do Rio Preto – MG.   

 

A maioria dos pontos amostrais foram em áreas abertas, cerrado e campo 

rupestre, porém alguns pontos estavam próximos de ambientes com vegetação mais alta 

e densa como cerradão e mata. No total, foram realizadas 108 noites de coleta, com 

esforço amostral de 6480 horas redes.  

Foi utilizado o programa EstimateS versão 9.1.0 para obter a curva de 

acumulação de espécies. Para compreender a estrutura da comunidade, as espécies 

foram agrupadas de acordo com as guildas tróficas propostas por Kalko et al. (1996). 

Para o número de capturas, consideramos Lonchophylla apenas em nível de gênero, pois 

a identificação quanto à espécie só foi concluída após o termino do projeto.  
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Figura 6: Distribuição dos pontos amostrais no relevo do Parque Estadual do Rio Preto-MG. 
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Resultados 
 

Foram capturados 547 indivíduos de morcegos, totalizando 26 espécies, 

pertencentes a três famílias: Phyllostomidae, Molossidae e Vespertilionidae. As 

espécies com maior número de capturas foram Glossophaga soricina, com 111 (20%) 

capturas, seguida por Lonchophylla sp., com 70 (13%) capturas e Platyrrhynus lineatus, 

com 60 (11%). Por outro lado, espécies como Chiroderma doriae, Chrotopterus auritus, 

Glyphonycteris behnii, Eumops perotis e Molossops temminckii foram capturas uma 

única vez (Tabela 1). Morcegos de cinco guildas tróficas foram registradas no PERP 

(Tabela 2). A guilda com maior número de capturas foi nectarívoro (44,24%), seguida 

por frugívoro (41,49%) e, subsequentemente, por hematófago (7,86%). A guilda de 

morcegos carnívoros teve apenas uma captura (0,18%). A curva de acumulação de 

espécies não atingiu a assíntota, mas tendem à estabilização (Figura 7). 

Entre as espécies capturadas, destacamos Lonchophylla bokermanni, G. behnii e 

Histiotus velatus como sendo deficientes em dados ou até mesmo classificadas em 

algum grau de ameaça de extinção. De acordo com a lista de espécies da fauna 

ameaçadas de extinção no Brasil (MMA 2014), L. bokermanni é considerada uma 

espécie quase ameaçada. Em nível global essa espécie é considerada deficiente em 

dados por não existirem informações suficientes para avaliar sua distribuição geográfica 

(IUCN 2015). Este é o mesmo caso de H. velatus, classificado como deficiente em 

dados globalmente (IUCN 2015) e tem carência de estudos taxonômicos, distribuição 

geográfica, status e exigências ecológicas. Glyphonycteris behnii, espécie endêmica do 

Cerrado, é classificada como vulnerável em nível nacional (MMA 2014) e deficiente de 

dados globalmente (IUCN 2015).  
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Tabela1: Espécies de morcegos registradas no PERP, número de capturas, guildas tróficas e 
status de ameaça. 

Família/Espécies Número de 
capturas 

Guilda trófica  Status IUCN/MMA 

Phyllostomidae - 
Anoura caudifer 35 Nec - 
Anoura geoffroyi 26 Nec - 
Artibeus lituratus 24 Fru - 
Artibeus obscurus 38 Fru - 
Artibeus planirostris 24 Fru - 
Carollia perspicillata 12 Fru - 
Chiroderma doriae 1 Fru - 
Chrotopterus auritus 1 Car - 
Dermanura cinerea 24 Fru - 
Desmodus roduntus 40 Hem - 
Diphylla ecaudata 3 Hem - 
Glossophaga soricina 111 Nec - 
Glyphonycteris behnii 1 Inset DD/VU 
Lonchophylla bokermanni  

70 
Nec DD/NT 

Lonchophylla mordax. - 
Micronicteris megalotis 7 Inset - 
Micronycteris schmidtorum 9 Inset - 
Pigoderma bilabiatum 16 Fru - 
Platyrrhynus lineatus 60 Fru - 
Sturnira lilium 26 Fru - 
Uroderma magnirostrum 2 Fru - 
Molossidae 
Eumops perotis 1 Inset - 
Molossops temminckii 1 Inset - 
Vespertilionidae 
Histiotus velatus 3 Inset DD/- 
Lasiurus ega 2 Inset - 
Myotis nigricans 8 Inset - 
DD: Deficiente de dados; VU: vulnerável (ameaçada de extinção); NT: Quase 
ameaçada;Traço (-): menos preocupante.  Nect= nectarívoro; Frug= frugívoro; Inset= 
insetívoro; Hema= hematófago, Car= Carnívoro.  

 

Tabela 2: Guildas tróficas, número de capturas e riqueza de espécies de 
morcegos registradas no PERP.  

Guildas 
tróficas 

Capturas 
% de 

capturas 
Riqueza  

% da 
riqueza 

Nectarívoros 242 44,24 5 19,23 

Frugívoros 227 41,49 10 38,46 

Hematófagos 43 7,86 2 7,69 

Insetívoros 34 6,21 8 30,76 

Carnívoros 1 0,18 1 3,84 
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Figura 7: Curva de acumulação de espécie de morcegos capturados no Parque Estadual do Rio 
Preto - MG. 
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Discussão 
 

O PERP apresenta uma elevada riqueza de espécies de morcegos, representando 

81% das espécies já registradas para a Cadeia do Espinhaço (Lessa et al., 2008), 34% 

das espécies conhecidas para o estado de Minas Gerais (Tavares et al., 2010) e 22% dos 

morcegos conhecidos para o Cerrado (Aguiar et al, 2016). O número de espécies 

encontradas no PERP é bastante similar a riqueza do Parque Nacional das Sempre 

Vivas, UC localizada próxima ao PERP onde foram registradas 24 espécies de 

morcegos com um esforço amostral de 150.000 h.m2 (Ferreira et al 2011). Já na área da 

Gruta do Salitre, localizada na mesma região e a 50 km do PERP, foram registradas 18 

espécies de morcegos com esforço amostral de 18.000 h.m2 (Plano de Manejo em 

elaboração). A proximidade com a cidade de Diamantina e o menor esforço amostral 

empregado na Gruta do Salitre provavelmente são os responsáveis pela menor riqueza 

obtida nesta área.    

A riqueza registrada no PERP foi superior a outros estudos em diferentes 

localidades do Cerrado como os de Willig (1983), Pedro & Taddei (1997), Aguirre 

(2002), Rodrigues et al. (2002), Tomaz & Zortéa (2008) e Gomes et al. (2015) que 

variou entre 10 a 25 espécies de morcegos. Em contraste a riqueza registrada por 

Bordignon (2006) foi superior à do nosso estudo, com 28 registros no cerrado na região 

do Tocantins.  A riqueza encontrada no PERP também foi superior a outras regiões da 

Serra do Espinhaço, como no estudo de Gregorin e Mendes (1999) que registrou 11 

espécies de morcegos, e de Oliveira e Pessôa (2005) que registraram 10 espécies sendo 

ambos os estudos na Chapada Diamantina. Talvez a altitude da Cadeia do Espinhaço 

tenha influenciado na riqueza de espécies de morcegos ou até mesmo dificultado o 

método de amostragem, desse modo, sendo necessário mais esforço amostral para 
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aumentar a riqueza de espécie da Cadeia do Espinhaço. Apesar do grande esforço, a 

curva de acumulação de espécie não estabilizou. Isso pode acontecer em comunidades 

muito diversas de regiões tropicais, especialmente se houver um grande número de 

espécies raras ou pouco abundantes. 

Entre as guildas tróficas, os nectarívoros apresentaram maior número de 

capturas, e G. soricina foi a espécie que teve maior número de registros. Zortéa & Alho 

(2008) descrevem que os nectarívoros são as espécies mais abundante em áreas do 

Cerrado, e que G. soricina pode representar até 30% da fauna de morcegos locais. Luz 

et al. (2011) realizou um inventário em áreas de restinga a 180 km do Rio de Janeiro e 

obteve como única espécie, G. soricina para a guilda dos nectarívoros. Os nectarívoros 

são mais susceptíveis às flutuações de recursos alimentares, devido a variações sazonais 

(Zortéa 2003). Dessa maneira, Heithaus et al. (1975) e Zortéa (2003) descrevem que 

muitos morcegos nectarívoros completam sua dieta com insetos e frutos. Talvez essa 

adaptação possa explicar a dominância desta guilda (nectarívoros) para as áreas de 

cerrado. Sendo a frugívora a segunda guilda com maior número de captura e a guilda 

com maior riqueza em espécies, provavelmente este fato pode ser explicado pela 

diversidade de frutos que o PERP possui (IEF, 2004). Comparando nosso estudo com o 

trabalho realizado na Gruta do Salitre (Plano de Manejo em elaboração), a guilda dos 

frugívoros foi a segunda com maior número de capturas em ambos os estudos, enquanto 

a de carnívoros foi a que teve menor número de capturas. Para a Gruta do Salitre, a 

guilda hematófaga foi a que apresentou maiores quantidades de capturas. Este fato 

provavelmente é devido à elevada quantidade de animais domésticos na vila localizada 

perto da gruta.        
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O esforço amostral do presente estudo pode ser considerado elevado comparado 

com os inventários de morcegos citados para o cerrado, assim como a riqueza de 

espécies (26) também pode ser considerada satisfatória, comparada a riqueza registrada 

para a Cadeia do Espinhaço (32 espécies).  
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Capitulo 2 - RIQUEZA, ABUNDÂNCIA E DIVERSIDADE 
FUNCIONAL DA COMUNIDADE DE MORCEGOS AO LONGO DE 
UM GRADIENTE ALTITUDINAL  

 

Resumo 
 

 Os morcegos são um grupo taxonômico modelo para estudos de 

gradientes altitudinais e de diversidade funcional, pois apresentam um grande número 

de espécies e de traços funcionais. O estudo foi realizado no Parque Estadual do Rio 

Preto (PERP) – MG, localizado na Cadeia do Espinhaço. Esta região tem atraído 

atenção pela sua riqueza de espécies vegetal e pelos seus altos indicies de endemismo e 

espécies raras e/ ou ameaçadas de extinção, embora ainda exista uma carência de 

trabalhos científicos para essa região. O objetivo desse estudo foi verificar se a altitude 

influencia a riqueza, abundância e a diversidade funcional de morcegos ao longo de um 

gradiente altitudinal. O gradiente altitudinal no PERP (750m – 1760m a.s.l.), possui 

uma elevada riqueza de morcegos (22 espécies), representando 69% das espécies 

registradas para a Cadeia do Espinhaço. As análises demonstraram uma resposta do tipo 

esperado pela hipótese de hump-shaped, sendo que tanto a riqueza de espécies quanto a 

diversidade funcional apresentam maiores valores na porção intermediária do gradiente 

altitudinal. Por outro lado, a abundância de indivíduos diminui linearmente com o 

aumento da altitude. Os resultados encontrados corroboram com outros estudos de 

comunidade de morcegos em gradientes altitudinais e de diversidade funcional. Entre as 

espécies capturadas algumas são classificadas como raras, deficientes em dados e/ou 

ameaçadas de extinção. O resultado desse trabalho ressalta a importância de preservar 

áreas com variação altitudinal, tal como encontrada na região da Cadeia do Espinhaço.                      



 

24 

 

Introdução 
 

Gradientes altitudinais são importantes sistemas para estudo de padrões de 

riqueza de espécies, pois apresentam uma heterogeneidade de habitats e de condições 

climáticas ao longo de pequenas extensões espaciais (Körner, 2000; Sanders and 

Rahbek, 2012). Essas variações altitudinais influenciam a abundância e a distribuição 

das espécies de mamíferos, sendo que diferentes grupos podem responder de maneiras 

distintas a estas variações (Dias, 2008). Neste contexto, dois padrões são 

frequentemente observados em estudos com este grupo. O primeiro consiste no declínio 

linear da riqueza e da abundância de espécies com o aumento da altitude (Stevens, 

1992; Patterson et al. 1996: 1998; Kanuch and Kristin, 2006), geralmente observado em 

climas temperados (Graham, 1983; McCain, 2007). Já o segundo, e mais recente, 

denominado de “hump-shaped” ou “Mid-domain effect” (MDE), mostra que em regiões 

tropicais as altitudes intermediárias podem apresentar maior abundância e riqueza de 

espécies (Goodman et al., 1996; Heaney, 2001; Rahbek, 1995, 2005; McCain, 2007; 

Bordignon et al., 2009; Williams et al., 2012; Piksa et al., 2013). 

As potenciais causas que podem explicar os padrões de biodiversidade em 

gradientes altitudinais podem ser divididas em quatro categorias: clima, área, processos 

bióticos e história evolutiva (Pianka, 1966; Gaston, 2000; McCain, 2007b). O clima, 

mais especificamente a temperatura e a precipitação, e a área são fatores que tem 

relação positiva com a diversidade. Processos bióticos como interações entre as espécies 

e história evolutiva também podem influenciar a distribuição das espécies em gradientes 

altitudinais, por exemplo a competição tem relação negativa com a altitude (McCain 

and Grytnes 2010). Desse modo a medida que a elevação aumenta a competição 

diminui, devido a maior quantidade de nichos disponíveis.  A história evolutiva prevê 
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menor diversidade de espécies em ambientes considerados extremos, como por 

exemplo, o topo de uma montanha (McCain and Grytnes 2010).     

Diversos estudos têm observado que a altitude é um dos fatores que influenciam 

a comunidade de morcegos (Juste and Perez, 1995; Patterson et al., 1998; Heaney, 

2001; Jaiberg and Guisan, 2001; Curran et al., 2012). Trabalhos sobre comunidade de 

morcego em gradientes altitudinais nos trópicos observaram os dois padrões, o de maior 

riqueza nas altitudes intermediárias (hump-shaped) e o decréscimo na riqueza com a 

altitude. Heaney et al., (1989) nas Filipinas, Linden et al., (2014) na África do Sul e 

Martins et al., (2015) no Brasil, mostraram um declínio linear da riqueza de morcegos 

em relação ao aumento da altitude. Em contraste, Bejarano-B. et al (2007) realizaram 

um trabalho na Colômbia e reportaram uma maior riqueza de espécies de morcegos em 

altitudes intermediárias. McCain (2007) acredita que existe maior riqueza de espécies 

em altitudes intermediarias quando as montanhas são com bases secas e áridas, 

enquanto que em montanhas com bases úmidas e quentes ocorre um declínio da riqueza 

de espécies com o aumento da altitude.  

A diminuição da riqueza de espécies em gradientes altitudinais pode resultar em 

um decréscimo na diversidade funcional e nos serviços ecossistêmicos (Dehling, 2014). 

A diversidade funcional é considerada um componente da biodiversidade que expressa 

o grau de diferenças funcionais entre espécies, isso é, a variação das características das 

espécies que influenciam o funcionamento das comunidades (Tilman, 2001). De acordo 

com Diaz et al. (2006), a diversidade funcional é a propriedade emergente que melhor 

explica os efeitos da biodiversidade. A análise de diversidade funcional ao longo de 

gradientes ambientais é uma abordagem complementar que pode ajudar a identificar 

fenômenos gerais em relação à variação da biodiversidade (Stevens, 2003). Sobre esse 
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contexto autores como Stevens (2003) e Kunz et al. (2011), reforçam que os morcegos 

executam uma série de funções ecossistêmicas, sendo um grupo modelo para estudos de 

diversidade funcional. 

No Brasil existem poucos trabalhos que avaliam a diversidade de morcegos em 

diferentes variações altitudinais (Pedro, 1998; Geraldes, 1999; Esberard, 2004; Dias et 

al., 2008; Moras et al., 2013; Martins et al., 2015), e menos ainda os que relacionam 

diversidade funcional com variação altitudinal, analisando comunidades de morcegos. 

Diante deste contexto, o objetivo do nosso trabalho foi verificar se a altitude influencia 

a riqueza, abundância e a diversidade funcional da comunidade de morcegos em uma 

região da Cadeia do Espinhaço de Minas Gerais.  Avaliamos também, se diversidade e 

abundância de morcegos no PERP respondem às variações altitudinais na produtividade 

primária e no clima.  
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Metodologia  
 

Área de Estudo 

 

A Cadeia do Espinhaço é um conjunto de serras que se estende por cerca de 

1.200 km Norte – Sul, compreendendo os estados de Minas Gerais e Bahia.   Com 

altitudes que variam entre 650 a 2.000 m (Vitta, 2002; Almeida-Abreu et al., 2005) e 

onde se localiza o Parque Estadual do Rio Preto – PERP. Esta região tem atraído 

atenção pela sua riqueza de espécies e pelos seus altos indicies de endemismo (Costa, 

2005; Costa, et al., 2015). De fato, estudos conduzidos com vários grupos faunísticos, 

como anfíbios, anuros e aves estes  altos índices de endemismos e riqueza de espécies 

na Cadeia do Espinhaço (Pugliese et al., 2004; Eterovick et al., 2005; Nascimento et al., 

2005; Rodrigues et al., 2005). Essa região também tem sido alvo de pesquisas sobre 

gradientes altitudinais, como os estudos realizados por Melo-Junior et al. (2001), 

Carneiro et al. (2005), Carneiro et al. (2009), Costa et al. (2015), Coutinho et al. (2015). 

Contudo, autores como Lessa (2005) e Oliveira (2005) ressaltam a escassez de trabalhos 

científicos sobre ecologia, distribuição geográfica e biologia de espécies de mamíferos 

para a Cadeia do Espinhaço.  

O estudo foi executado no Parque Estadual do Rio Preto (PERP), localizado na 

porção central da Cadeia do Espinhaço (Fig. 1), distante 70 km da cidade de Diamantina 

– MG. Criado em 1994 com o objetivo de conservar mananciais hídricos além de 

espécies de animais e vegetais, o PERP possui uma área de 12.185 hectares e apresenta 

uma variação altitudinal de cerca de 1.200 metros, estando seu ponto mais baixo a 

aproximadamente 700 metros e o ponto mais alto a 1.822 metros de altitude. Dentro dos 

limites do PERP, as principais fitofisionomias são cerrados (strictu senso), campo 



 

rupestre e matas ciliares e 

“mesotérmico com verões quentes e úmidos (outubro a abril) e inversos mais secos e 

frescos (junho a agosto)”. A temperatura média anual varia entre 18ºC a 19ºC e a 

precipitação média anual é de 1250 a 1550 mm. A umida

sempre elevada, apresentando médias anuais de 75,6% (Neves et al, 2005). 

Figura 1: Mapa com a localização do Parque Estadual do Rio Preto 
Cerrado e Mata Atlântica

 

Coleta de Dados 

 
Entre os meses de agosto de 2014 a setembro de 2015 foram realizadas, em 

meses alternados, sete campanhas de coleta de dados. A duração de cada campanha foi 

de 12 noites (uma noite por ponto), totalizando ao final da coleta de dados 84 noites 

amostrais com esforço amostra

horas de amostragem). Foi utilizado um

iliares e capões de altitude. O clima do parque é denominado Cwb: 

“mesotérmico com verões quentes e úmidos (outubro a abril) e inversos mais secos e 

frescos (junho a agosto)”. A temperatura média anual varia entre 18ºC a 19ºC e a 

precipitação média anual é de 1250 a 1550 mm. A umidade relativa do ar é quase 

sempre elevada, apresentando médias anuais de 75,6% (Neves et al, 2005). 

: Mapa com a localização do Parque Estadual do Rio Preto – MG, nos limites dos biomas 
Cerrado e Mata Atlântica. 

e agosto de 2014 a setembro de 2015 foram realizadas, em 

meses alternados, sete campanhas de coleta de dados. A duração de cada campanha foi 

de 12 noites (uma noite por ponto), totalizando ao final da coleta de dados 84 noites 

amostrais com esforço amostral de 5.040 horas redes (numero redes x número de noites x 

Foi utilizado um GPS Garmin Map 60 CSx, para 
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O clima do parque é denominado Cwb: 

“mesotérmico com verões quentes e úmidos (outubro a abril) e inversos mais secos e 

frescos (junho a agosto)”. A temperatura média anual varia entre 18ºC a 19ºC e a 

de relativa do ar é quase 

sempre elevada, apresentando médias anuais de 75,6% (Neves et al, 2005).  

 

, nos limites dos biomas 

e agosto de 2014 a setembro de 2015 foram realizadas, em 

meses alternados, sete campanhas de coleta de dados. A duração de cada campanha foi 

de 12 noites (uma noite por ponto), totalizando ao final da coleta de dados 84 noites 

numero redes x número de noites x 

GPS Garmin Map 60 CSx, para determinar as 



 

29 

 

altitudes dos pontos de coletas. O ponto com menor altitude (P1) estava localizado 

próximo à entrada do PERP, que com aproximadamente a 760 m de altitude, enquanto o 

ponto com maior altitude (P12) está localizado no pico Dois Irmãos, parte alta do 

parque com cerca de 1761m (Fig. 2). Tentamos posicionar os pontos o mais distante 

possível uns dos outros, com distâncias variando entre 3 a 4,5 km entre esses (Fig. 3).  

 

Figura 2: Desenho representativo dos pontos amostrais ao longo do gradiente altitudinal no 
Parque Estadual do Rio Preto. P, corresponde aos pontos amostrais.  

 

 

Figura 3: Distribuição dos pontos amostrais, seguindo um gradiente altidudinal no Parque 
Estadual do Rio Preto-MG. 
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Para a captura de morcegos utilizamos em cada ponto 10 redes de neblina 

Ecotone Mist Net 716/15 (2.5 x 12m, malha 16 mm) que foram armadas partir das 18hs 

até às 24hs, totalizando seis horas de amostragem por noite sendo vistoriadas a cada 30 

minutos.  Os indivíduos capturados foram identificados com o auxilio da chave de 

identificação Gardner (2008) e, destes indivíduos, foram tomadas as medidas 

biométricas padrões (medida do antebraço, peso e sexo, classe de idade - jovem ou 

adulto, lactante, gestante). Os morcegos capturados foram marcados no antebraço com 

anilhas de metal com abas e soltos no mesmo local. Os morcegos coletados através da 

licença do SISBIO nº 40471-1 e do CEUA nº 135/2012 foram depositados na Coleção 

de Mamíferos do Instituto de Ciências Biológica da Universidade Federal de Minas 

Gerais.  

Usamos o aparelho Kestrel 3500 Delta, para coletar dados sobre umidade, 

temperatura, velocidade do vento. Essas medições foram realizadas duas vezes por 

noite, no começo e outra no final da amostragem e calculamos a média dos valores 

obtidos. Os quatro primeiros pontos foram em áreas de Cerrado senso stricto e os oitos 

pontos subsequentes foram em Campo Rupestre. Para estimar a produtividade primária 

utilizamos o índice de cobertura de vegetação (NDVI), que consiste na diferença entre as 

reflectâncias das bandas 5 (infravermelho próximo) e 4 (visível – vermelho) dividido pela soma 

das reflectâncias dessas duas bandas, à partir de imagens de satélite Landsat 8 obtidas de 

datas próximas à metade da amostragem. Os valores de NDVI para cada ponto amostral 

foram calculados pela média dos valores obtidos em cada pixel em um buffer de 250 

metros de cada ponto amostral utilizando o software ArcGis 10.   
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Análise de dados  
 
Através do Jackniffe I calculamos a riqueza de espécies de morcegos estimada, 

assim como a curva de acumulação de espécies para o PERP. Com esses resultados 

calculamos o completeness (riqueza observada dividida pela riqueza estimada, 

multiplicado por cem), a fim de observar a porcentagem de espécies de morcegos 

capturadas em relação à riqueza estimada. Para as análises dos dados agrupamos as 

espécies Lonchophylla mordax e L. bokermanni apenas em nível de gênero, já que 

confirmação da identificação destas espécies só foi obtida após o termino das coletas, 

impossibilitando a diferenciação para todos os indivíduos amostrados. A diversidade 

funcional foi estimada através dos traços funcionais, que foram obtidos da literatura 

(Norberg e Rayner 1987, Eisenberg 1989, Gannon 1989, Bianconi 1996, Horner 1998, 

Norberg 1998, Emmons 1999, Bernard et. al. 2003, Meyer, et al 2008, Reis 2013). Para 

todas as espécies os seguintes traços  foram utilizados: peso, guilda alimentar, aspect 

ratio (razão entre o comprimento da asa e largura) e tipo de abrigo. Calculamos a 

diversidade funcional, redundância e o índice de diversidade de Simpson através do 

pacote denominado {SYNCSA} com a função Rao.diversity no programa R version 

3.2.2 (R Core Team, 2015). A diversidade funcional (FunRao) pode ser interpretada 

como  uma medida da comunidade ecológica que baseia-se na proporção da abundância 

das espécies presentes na comunidade e na diferença dos traços funcionais 

(dissimilaridade) entre essas Sendo assim, a gama de dissimilaridade adquire valores de 

0 a 1 e baseia-se num conjunto de características funcionais especificas (traços 

funcionais).  

Para os dados de traços, a função calcula a raiz quadrada do complemento de um 

índice de similaridade de Gower, a fim de ter uma matriz de dissimilaridade com 



 

32 

 

propriedades de métrica euclidiana. O índice de Gower pode lidar com traços 

categóricos e contínuos ao mesmo tempo (Botta – Duk, 2005).  Medir a diversidade 

funcional seria medir a diversidade de traços funcionais que influenciam os processos 

das comunidades (Cianciaruso et al. 2009). Por outro lado, a redundância funcional é a 

sobreposição das características (traços) funcionais das espécies que afetam o 

funcionamento do ecossistema (Loreau 2004).  É definida puramente como a diferença 

entre a diversidade de espécies e diversidade funcional com base na sua dessemelhança 

funcional (Bello et al., 2007). O índice de diversidade de Simpson é uma medida para 

caracterizar a comunidade e leva em consideração padrões de abundancia e de riqueza 

de espécies. O índice de Simpson é calculado obtendo se para cada espécie a proporção 

de indivíduos em relação ao total da amostra (Begon et al. 2008). 

Para testar o efeito das varáveis ambientais sobre a comunidade de morcegos 

foram construídos modelos lineares generalizados (GLMs). A riqueza, abundância e a 

diversidade funcional de morcegos foram utilizadas como variáveis respostas, enquanto 

que as variáveis explicativas foram altitude, umidade, NDVI, temperatura e velocidade 

do vento. Os resultados das análises foi considerado significativo quando P<0,05.  

 

Resultados 
 

Foram capturados 408 indivíduos de morcegos, pertencentes a 22 espécies, 

correspondentes a três famílias (Tabela 1). As espécies que apresentaram maior número 

de capturas foram Lonchophylla sp., sendo Lonchophylla mordax e Lonchophylla 

bokermanni, as duas representam 17% das capturas, seguida de Glossophaga soricina 

(14%) e Platyrrhynus lineatus (11%). Por outro lado, Chiroderma doriae, 
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Glyphonycteris behnii, Uroderma magnirostrum, Molossops termminckii e Eumops 

perotis foram capturados uma única vez cada e em elevações inferiores a 1190 m. 

Enquanto que Lonchophylla sp, A. obscurus, P. lineatus foram capturados em 11 pontos 

dos 12 pontos amostrais ao longo do gradiente altitudianl (Tabela 1).  

Entre as espécies capturadas, destacamos Lonchophylla bokermanni, 

Glyphonycteris behnii e Histiotus velatus. De acordo com a lista de espécies da fauna 

ameaçadas de extinção no Brasil (MMA 2014), L. bokermanni é considerada uma 

espécie quase ameaçada e segundo a IUCN (2015) esta espécie é considerada como rara 

e está classificada como Deficiente em Dados por não existir informações suficientes 

para avaliar a distribuição geográfica da espécie. Caso similar é o de H. velatus, que 

além da distribuição, status e exigências ecológicas, tem carência de estudos 

taxonômicos. G. behnii, uma espécie endêmica do Cerrado, é considerada Vulnerável 

pela Lista do Oficial do Brasil (MMA 2014) e Deficiente em Dados de acordo com a 

IUCN (2015).  

 

Família/Espécies 1 (750m) 2 (904m) 3 (977m) 4 (995 m) 5 (1095m) 6 (1185m) 7 (1263m) 8 (1387m) 9 (1452m) 10 (1551m) 11 (1581m) 12 (1760m) ToTal**
Phyllostomidae
Anoura caudifer 2 5 2 3 3 1 6 0 1 2 0 3 28
Anoura geoffroyi 4 3 0 4 0 1 4 0 1 1 0 1 19
Artibeus lituratus 2 0 1 3 8 3 1 3 0 2 0 0 23
Artibeus obscurus 4 6 5 1 2 2 3 2 3 1 1 0 30
Artibeus planirostris 5 1 0 0 1 0 1 0 1 2 0 0 11
Carollia perspicillata 2 3 1 0 2 1 0 1 1 1 0 0 12
Chiroderma doriae 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Dermanura cinerea 5 2 2 1 6 1 3 0 1 0 0 0 21
Desmodus roduntus 4 1 1 0 1 9 0 1 3 0 0 0 20
Diphyla eucaudata 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Glossophaga soricina 10 31 4 4 5 3 0 1 0 0 0 0 58
Glyphonycteris behnii 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Lonchophylla sp. 3 1 0 9 6 13 3 11 18 1 1 2 68
Micronicteris schmidtorum 0 0 0 1 4 4 1 1 0 1 3 0 15
Pigoderma bilabiatum 0 1 0 2 5 1 0 3 0 2 1 0 15
Platyrrhynus lineatus 8 5 6 6 7 2 4 3 2 1 0 1 45
Sturnira lilium 0 0 0 0 6 0 1 0 6 5 6 1 25
Uroderma magnirostrum 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Molossidae
Molossops termminckii 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Eumops perotis 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Vespertilionidae
Myotis nigricans 0 0 0 3 0 1 0 2 0 1 1 0 8
Histiotus velatus 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 0 3
ToTal de individuos: 49 61 23 38 57 45 27 28 37 20 13 8 408
ToTal de espécies*:  11 14 9 12 14 16 10 10 10 12 6 5 22
ToTal de espécies*:  por ponto amostral

 Tabela 1: Riqueza e abundância de morcegos ao longo de um gradiente altitudinal no sudeste brasileiro.

Total**: Número de capturas por espécies por ponto amostral.
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A curva de acumulação de espécies não atingiu um patamar, tendo um total de 

22 espécies capturadas, enquanto que o resultado da estimativa de riqueza para o PERP 

foi de 27 espécies (Fig. 4). Através do calculo do completeness, capturamos 81% das 

espécies presentes no parque.     

5 9 13 17 21 25 29 33 37 41 45 49 53 57 61 65 69 73 77 81 85
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Figura 4: Curva de acumulação de espécies e curva de espécies estimadas para o Parque Estadual do Rio Preto- 
MG. 

 

Dentre as variáveis explicativas utilizadas no GLM apenas a altitude apresentou 

efeito significativo sobre a riqueza de espécies (Tabela 2). A função quadrática, que 

representa o padrão hump-shaped, é a que melhor explica a variação tanto da riqueza de 

espécies quanto da diversidade funcional (Tabela 2). Inicialmente ocorreu um aumento 

da riqueza e da diversidade funcional em função da altitude. Porém, a partir de altitudes 

intermediárias, a relação inverteu e o número de espécies diminui com o aumento da 

altitude (Fig. 5 e 6).  
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Para a abundância a análise indica algum efeito das variáveis ambientais, porém 

apenas a altitude (P<0.001) e a velocidade do vento (P<0.05) foram significativas 

(Tabela 2). A abundância de morcegos diminui com a elevação (Figura 7) e com a 

velocidade do vento (Figura 8). 

 
Tabela 2.  Tabela de Análise de Deviancia/Variância dos modelos lineares 

generalizados (GLM’s). g.l. = Graus de liberdade.  

Variáveis 
respostas 

Variáveis 
explicativas 

g.l. Deviance Valor de 
F 

Valor-
p 

Riqueza      
(Gaussian) NDVI 1 4,00 1,29 0,29 

 Umidade 1 0,50 0,16 0,11 

 
Velocidade 

do vento 
1 12,37 3,99 0,45 

 Altitude 1 26,81 8,63 <0,05 

 Altitude^2 1 32,36 10,42 <0,05 

 Residual 6 18,61   
Abundancia      
(Binomial 
Negativa) 

NDVI 1 3,28 - 0,07 

 Umidade 1 2,86 - 0,09 

 
Velocidade 

do vento 1 4,95 - <0,05 

 
Altitude 1 29,13 - <0,001 

 
Residual 7 10,79 

  Diversidade 
funcional      
(Gaussian) Altitude 1 0,01 5,05 0,05 

 
Altitude^2 1 0,02 5,50 <0,05 

  Residual 9 0,03     
Veg: Vegetação; Umida: Umidade; Velo: Velocidade do vento; Alt: Altitude; Alt^2: Altitude com 

componente quadrático. 
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Figura 5: Efeito da altitude sobre a riqueza de espécies de morcegos no Parque Estadual 
do Rio Preto - MG. 

 

 

Figura 6: Efeito da altitude sobre a diversidade funcional das espécies de 
morcegos no Parque estadual do Rio Preto- MG. 



 

Figura 8: Efeito da 
do Rio Preto - MG.

Figura 7: Efeito da altitude sobre da abundância de espécies de 

Estadual do Rio Preto 

 
             

: Efeito da velocidade do vento sobre da abundância de morcegos no Parque Estadual 
MG. 

 

: Efeito da altitude sobre da abundância de espécies de morcegos no Parque 

Estadual do Rio Preto - MG. 
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Os resultados dos traços funcionais por espécie (Peso, Guilda, Aspect Ratio e 

Abrigo) retirados da literatura são apresentados na tabela 3 (em anexo), através desses 

traços foram geradas as diversidades funcionais por pontos amostrais. A redundância 

funcional não teve relação significativa com a altitude, porém apresentaram valores 

baixos ao longo do gradiente (Tabela 4).    

 
Tabela 4: Resultados referentes à Riqueza, ao índice de Simpson, a 
diversidade funcional e a redundância por ponto amostral. 

Pontos Riqueza  Simpson 
Diversidade 
Funcional  Redundância 

1 (750m) 11 0.878 0.621 0.256 
2 (904m) 14 0.710 0.487 0.223 
3 (977m) 9 0.831 0.578 0.253 
4 (995m) 12 0.874 0.626 0.248 
5 (1095m) 14 0.899 0.662 0.237 
6 (1185m) 16 0.850 0.641 0.208 
7 (1263m) 10 0.864 0.607 0.256 
8 (1387m) 10 0.795 0.633 0.162 
9 (1452m) 10 0.717 0.529 0.187 
10 (1551m) 12 0.875 0.604 0.270 
11 (1587m) 6 0.626 0.444 0.182 
12 (1760m) 5 0.750 0.413 0.336 
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Discussão 
 

O padrão de riqueza de espécies de morcegos e a diversidade funcional 

encontrado no PERP corroboram com nossa hipótese, de que a altitude influencia a 

riqueza e a diversidade funcional, sendo observada uma maior diversidade em altitudes 

intermediarias.  A velocidade do vento e a elevação também influenciam 

significativamente a abundância de morcegos ao longo do gradiente altitudinal, sendo 

esta relação negativa.  

Padrões de riqueza de espécies ao longo de gradientes altitudinais dependem não 

apenas dos fatores bióticos e abióticos, mas também do grupo de estudo (Grytnes and 

McCain, 2007). De acordo com McCain and Grytnes (2010) em um estudo global sobre 

riqueza de espécies em gradientes altitudinais, morcegos podem apresentar dois padrões 

atitudinais de riqueza de espécie, quando a riqueza diminui com o aumento da altitude e 

quando a riqueza é maior em altitudes intermediárias - hump-shaped. O hump-shaped 

ocorre devido à ecotones encontrados entre a base e o topo da montanha, existindo uma 

sobreposição de espécies em direção ao centro, resultando em uma curva com a máxima 

diversidade no ponto médio da montanha. Esses mesmos autores descrevem outra 

hipótese, a de que ações antrópicas como desflorestamento podem causar uma curva 

hump-shaped. Entretanto, acreditamos que essa não deve ser a explicação mais 

plausível em nossa área de estudo, já que o PERP é uma unidade de conservação 

estabelecida e bem manejada, apresentando baixa pressão de ameaças e baixa 

vulnerabilidade, além de possuir a gestão mais eficiente entre os parques estatuais de 

Minas Gerais (RAPPAM Minas Gerais, 2016). Sendo assim, possivelmente os efeitos 

das ações antrópicas são mínimos, tanto nas áreas de menores altitudes como nas áreas 
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de maiores altitudes. Para morcegos, a característica do habitat, fatores abióticos e 

disponibilidade de recursos são determinantes para a riqueza de espécies ao longo do 

gradiente altitudinal (Graham 1990, Patterson and Solari 1996, Willig and Stevens 

2003, McCain 2007). O hump-shaped encontrado no PERP corrobora com outros 

estudos de morcegos em gradientes altitudinais Pierson et al. (2001) nos Estados 

Unidos; McCain and Grytnes (2010) analise global; Curran et al. (2012) em Malawi; 

Piksa et al. (2013) na Polônia, Stevens et al. (2013) no Brasil.       

Para a Cadeia do Espinhaço estudos foram realizados em gradientes altitudinais 

de 800 a 1400m como Vasconcelos et al. (2001) entre os anos de 1994 a 2000, 

descrevendo 22 espécies de aves que são restritas a altitudes superiores e 61 espécies 

foram consideradas generalistas de altitudes. Coutinho et al. (2015) pesquisaram fungos 

micorrízicos arbusculares e relataram que a maior diversidade desses organismos foi 

registrada em elevações intermediárias. Carneiro et al. (2005) registrou, entre elevações 

de 900 a 1300m, a maior riqueza de espécie de insetos galhadores em altitudes 

intermediarias. Em 2009 esse mesmo autor publicou registros de insetos galhadores, 

entre altitudes de 668 a 1860m e também observou a maior riqueza em elevações 

intermediárias.  Esses estudos apresentam resultados semelhantes ao nosso, uma curva 

de hump-shaped. Em contraste, Costa et al. (2015) observou entre altitudes de 800 a 

1400m, a maior riqueza de formigas em altitudes baixas, porém o final da curva gerada 

pelo GLMs é igual o nosso resultado. McCain (2007) acredita que existe maior riqueza 

de espécies em altitudes intermediarias, quando as montanhas são com bases secas e 

áridas, como é o caso do nosso estudo e dos trabalhos citados a cima.  

Apesar da altitude ter tido efeito significativo sobre riqueza, diversidade 

funcional e abundância de morcegos é provável que outros fatores estão influenciando o 
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padrão encontrado. Nossos resultados demonstram que a abundância de morcegos é 

influenciada pela altitude e a velocidade do vento .  Cowell et al. 2004 descrevem que 

fatores como clima, produtividade, complexidade topográfica e histórica, podem 

influenciar a riqueza e a abundância de espécies em gradientes altitudinais. Além desses 

fatores McCain (2007) cita que a disponibilidade de água também pode influenciar tanto 

o decréscimo linear de espécies com o aumento da altitude, como o hump-shaped, esse 

mesmo autor cita que a área pode também pode alterar esses dois padrões. O padrão 

linear encontrado (aumento da elevação gera um decréscimo na abundância) corrobora 

com nossas predições relacionadas à altitude.  Esse mesmo padrão linear foi observado 

para a relação entre velocidade do vento e abundância (quanto maior a velocidade do 

vento, menor é a abundância), sendo que ventos direcionais em determinados ângulos, 

influenciam negativamente o voo de morcegos (Sapir et al. 2014), isso é, a velocidade 

do morcego no ar diminui com o aumento da velocidade do vento. 

De acordo com Cianciaruso et al. (2009), a diversidade funcional geralmente é 

associada com a riqueza de espécies: se a riqueza aumenta geralmente a diversidade 

funcional também aumenta, como foi observado no nosso estudo. Nos trópicos, 

morcegos são geralmente uns dos grupos com maior diversidade e provém importantes 

serviços ecossistêmicos como dispersão de sementes, polinização e controle de 

população de insetos (Kunz et al. 2011). Sobre esse contexto as áreas intermediárias 

apresentam uma maior riqueza de espécies e consequentemente uma maior diversidade 

funcional e podem conceder mais serviços ambientais, sendo dessa maneira, áreas 

importantes para conservação.  
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A redundância funcional apresentou valores baixos, sugerindo que as espécies de 

morcegos possuem traços funcionais pouco semelhantes. Esse fato implica que todas as 

espécies desempenham um papel específico e que a perda de qualquer espécie pode ter 

grandes efeitos sobre o funcionamento do sistema. Desce modo enfatizamos a 

importância de preservar a comunidade de morcegos do PERP, a fim de auxiliar no 

funcionamento do ecossistema.             

Observando a composição de espécies registradas, analisamos a não existência 

de turnover de espécies ao longo de gradiente altitudinal. Resultado semelhante ao 

nosso em um estudo na África do Sul, descreve que a composição de morcegos não foi 

afetada pela altitude (Linden et al. 2014). Em contraste, Martins et al. (2015) observou 

uma diferença na composição de espécies de morcegos ao longo de um gradiente 

altitudinal com variação de 2000 m. Acreditamos que quanto maior a variação 

altitudinal, maior é a possibilidade de existir turnover de espécies.  

Conclusão  
 

Os resultados desse estudo demonstram que a altitude influencia a riqueza de 

espécies e a diversidade funcional de morcegos, sendo os maiores valores observados 

em elevações intermediarias. Além disso, a altitude e a velocidade do vento também 

influenciam a abundância de morcegos, diminuindo linearmente com o aumento da 

elevação. Ao longo do gradiente altitudinal a redundância funcional é considerada baixa 

e não houve turnover de espécies. Entre as espécies capturadas algumas são 

classificadas como raras, deficientes em dados e/ou ameaçadas de extinção. O resultado 

desse trabalho ressalta a importância de preservar áreas com variação altitudinal, tal 

como encontrada na região da Cadeia do Espinhaço.             
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Anexo 
Tabela 3: Traços funcionais das espécies utilizados para cálculo da diversidade 
funcional. 

Espécies Peso Guilda Aspect ratio Abrigo 

Anoura caudifer 10.1 Nect 5.1 Tron-Cav  

Anoura geoffroyi 14 Nect 7.2 Tron-Cons  

Artibeus lituratus 66.5 Frug  6.1 Cav-Fo 

Artibeus obscurus 32 Frug  6.4 Fo-Tron 

Artibeus planirostris 53.5 Frug  6.4 Fo-Tron 

Carollia perspicillata 16.5 Frug  6.1 Cav-Fo-Cons 

Chiroderma doriae 22 Frug  6.4 Fo-Tron-Cav-Cons 

Molossops temminckii 6 inset NA Tron 

Dermanura cinerea 13 Frug  NA Fo 

Desmodus roduntus 41 Hema 6.7 Tron-Cav  

Diphyla ecaudata 25.5 Hema 6.7 Tron-Cav  

Eumops perotis 64 inset 9.5 Cav 

Glossophaga soricina 9.45 Nect 6.4 Fo-Tron-Cav-Cons 

Glyphonycteris behnii 19 inset 6.2 Tron-Cav 

Histiotus velatus 13 inset 6.7 Cons 

Lonchophylla sp 10,5 Nect NA Tron-Cav  

Micronycteris schmidtorum 7.4 inset 5.7 Tron 

Myotis nigricans 4.5 inset 6.5 Fo-Tron-Cav-Cons 

Pygoderma bilabiatum 21.5 Frug  NA Fo 

Platyrrhynus lineatus 27 Frug  6.4 Fo-Tron-Cav-Cons 

Sturnira lilium 19.4 Frug  6.5 Fo-Tron-Cav-Cons 

Uroderma magnirostrum 16 Frug  6.4 Fo 
NA= dado não encontrado na literatura. Nect= nectarívoro; Frug= frugívoro; Inset= 
insetívoro; Hema= hematófago. Tron= tronco, Cav=caverna, Fo=Foliar, Cons= 
construção.   

 

 


